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ABSTRACT
Objective: To assess the Supervised Curricular Internship of the Nursing undergraduate 
course of two higher education institutions in the state of São Paulo based on specific 
skills described in the Brazilian National Curriculum Guidelines regarding preparation 
to the development of nursing care and management actions from the perceptions of 
professors, undergraduate students, and alumni. Method: Descriptive study in which a 
questionnaire was applied to 59 undergraduate students, 111 alumni, and 27 professors of 
a Nursing undergraduate course involved in the Supervised Curricular Internship in the 
analyzed institutions. Results: The perceptions of the actors involved in the development 
of management and care actions were positive, although part of the alumni pointed out 
that the Supervised Curricular Internship does not allow the students to: develop all 
the activities performed by the nursing team; work towards comprehensive health care; 
professional technical confidence; and interfere with the work dynamics. Conclusion: In 
the perception of those involved, the Supervised Curricular Internship is seen as positive 
and important in the training of students, as it introduces students into the professional 
reality of nurses. However, this discipline still needs structural changes, particularly in the 
perception of the alumni.
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INTRODUÇÃO
Os estágios, sejam eles curriculares ou extracurriculares, 

têm sido uma das principais oportunidades para os estu-
dantes desenvolverem as suas habilidades e competências 
embasadas em conhecimentos científicos. Os estágios bus-
cam uma aproximação do aluno com a realidade que ele 
encontrará depois de formado, assumindo, assim, um papel 
essencial no processo formativo do graduando. 

O estágio compreende o período em que o aluno tem a 
oportunidade de gerar e construir sua identidade profissio-
nal, pois proporciona experiências tanto no âmbito técnico-
-científico como no preparo do profissional em formação 
para o exercício de suas funções de forma responsável e 
ética, exercendo a liderança, a habilidade de comunicação 
e a tomada de decisões(1).

Acresce-se a isso a experiência vivida pelo aluno, que 
também tem potencial para modificar perspectivas, com-
preensões e valores dos profissionais e das organizações 
de saúde e de ensino, constituindo-se em uma semente 
para mudanças(2).

Dessa forma, o estágio pautado na práxis profissio-
nal pode contribuir para uma aprendizagem significativa, 
aprimorando e desenvolvendo habilidades e competências 
nos alunos, crítica e reflexivamente, embasadas em ques-
tões éticas, instrumentais, epistemológicas e humanas(3). 
Busca-se, portanto, alcançar o principal propósito do está-
gio: a construção política e da profissão de forma autônoma 
pelo aluno(4).

O Estágio Curricular Supervisionado (ECS) é uma 
modalidade de ensino relativamente nova nos cursos da 
saúde e implantada oficialmente na graduação em enfer-
magem por meio da Resolução n.º 3/2001, que dispõe sobre 
as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN)(5). É natural que 
ocorram questionamentos sobre a sua eficácia e efetividade 
na formação do futuro enfermeiro, entretanto, embora não 
se possa limitar a formação deste profissional somente a uma 
disciplina, o ECS é de suma importância por inteirar o aluno 
da realidade do mercado de trabalho.

Os cenários de aprendizagem do ECS deverão ter a 
presença obrigatória de um enfermeiro supervisor e con-
templar os hospitais gerais e especializados, os ambulató-
rios e a atenção primária à saúde. Ainda que não se tenha 
definido a quantidade de horas destinadas a cada cenário, 
deve-se respeitar, minimamente, os 20% da carga horária 
total do curso. A carga horária deverá estar prevista no 
Termo de Compromisso de Estágio (TCE), celebrado 
entre a Instituição de Ensino Superior (IES) e a instituição 
pública e/ou privada concedente do estágio, conforme a Lei 
n.º 11.788/2008(6-7).

O ECS busca oportunizar aos estudantes a consolida-
ção dos conhecimentos adquiridos ao longo do curso, por 
meio de uma assistência em enfermagem efetive a relação 
entre teoria e prática. Outrossim, propicia ao graduando a 
inserção e a atuação no contexto social enquanto indivíduos 
determinantes de transformações nos ambientes da produção 
social da saúde, com respostas no fortalecimento do Sistema 
Único de Saúde (SUS)(8).

Cabe ressaltar que, apesar da essencialidade do ECS, há 
uma escassez de publicações científicas que tratem do tema 
da avaliação dessa disciplina, o que reforça a necessidade de 
estudos que o investiguem, buscando subsidiar propostas de 
intervenções mais assertivas no direcionamento das atividades 
desenvolvidas. Além disso, observa-se a necessidade de que 
a pesquisa envolva todos os atores participantes do processo 
de ECS, visto que os diversos olhares podem proporcionar a 
construção de estratégias mais efetivas na correção de possí-
veis falhas e o preenchimento de lacunas existentes, sendo os 
momentos de avaliação oportunos para essa discussão.

Nesse sentido, o objetivo do presente estudo foi ava-
liar o ECS do Curso de Bacharelado em Enfermagem em 
duas IES no estado de São Paulo, à luz das competências 
específicas descritas nas DCN, relativas ao preparo para o 
desenvolvimento de ações de gerenciamento e assistência de 
enfermagem, a partir das impressões dos docentes, alunos 
concluintes e egressos.

MÉTODO
Trata-se de um estudo descritivo, tipo survey(9), que tem 

por finalidade a avaliação da disciplina ECS frente às compe-
tências propostas pelas DCN para os Cursos de Graduação 
em Enfermagem (CGE).

O estudo contemplou duas IES com o CGE credenciado 
e ativo junto ao cadastro do Ministério da Educação, ambas 
localizadas no interior de São Paulo, uma de natureza jurí-
dica privada e sem fins lucrativos, e outra instituição pública 
de autarquia estadual. As IES dispõem de uma carga horária 
de estágio/carga horária total de 800 horas/4.000 horas na 
organização privada e 840 horas/4.140 horas na instituição 
pública, e em ambas o ECS transcorre tanto na Atenção 
Básica quanto no ambiente hospitalar. 

A população do estudo abrangeu sujeitos das duas IES, 
composta por: 87 alunos que concluíram no primeiro semes-
tre de 2016 a disciplina do ECS, 280 egressos dos anos 2013, 
2014 e 2015 e 48 docentes que atuaram por, no mínimo, um 
semestre na disciplina. A busca pelos sujeitos se deu junto 
às IES, e a solicitação do contato dos possíveis participantes 
ocorreu por meio de ofício. 

O instrumento de coleta de dados foi construído pelos 
pesquisadores, apreciado por juízes (expertises na área da 
construção e validação de instrumento e/ou docentes respon-
sáveis pelo ECS), com a finalidade de atender aos critérios 
descritos na literatura: objetividade, simplicidade, clareza, 
variedade, modalidade, credibilidade e neutralidade(9-10). 

Inicialmente, o instrumento continha 75 itens. Depois da 
apreciação dos cinco juízes, o instrumento resultante possuía 
um total de 58 itens. O constructo foi dividido em duas par-
tes: a primeira, referente à caracterização dos docentes, dos 
alunos concluintes e dos alunos egressos em relação às variá-
veis sociodemográficas, sexo e idade; e a segunda, constituída 
por 58 afirmações, nas quais os indivíduos julgavam os itens 
conforme uma escala Likert, cujos valores variavam de 1 a 5, 
em que o número 1 (um) referia-se à ausência total de con-
cordância e 5 (cinco), à concordância incondicional. Os itens 
acerca do desenvolvimento das competências assistenciais e 
gerenciais estão presentes, respectivamente, nas Tabelas 1 e 2.
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A coleta de dados transcorreu entre os meses de abril e 
junho de 2016. No caso dos alunos concluintes do ECS, a 
coleta de dados na IES Privada decorreu em dois períodos 
de um único dia (manhã e tarde), na ocasião da exposição 
de projetos de intervenção, ocorrida no final do ECS. Na 
IES Estadual, a coleta ocorreu no período da manhã de um 
único dia, durante reunião de avaliação final do ECS. Para 
a coleta de dados dos egressos e docentes das duas institui-
ções, utilizou-se de ferramentas como e-mails, redes sociais 
e aplicativos de trocas de mensagens de celular.

A análise dos dados sociodemográficos foi realizada 
empregando-se frequências absolutas, frequências relativas e 
a média. Além disso, para a análise estatística do instrumento 
que analisou o ECS nas perspectivas dos atores envolvi-
dos, optou-se por somar os resultados obtidos nas respostas 
extremas, ou seja, as frequências relativas apresentadas nas 
avaliações denominadas: discordo totalmente e discordo, 
assim como naquelas nomeadas como concordo totalmente 
e concordo, por entender que seriam impressões muito pró-
ximas umas das outras. A análise estatística foi realizada 
por meio do programa SAS® (Statistical Analysis System), 
versão 9.3. O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa, em dezembro de 2015, sob o Protocolo CAAE n.º 
49697415.0.0000.5393, e foram cumpridas todas as exigên-
cias da Resolução 466/12, do Conselho Nacional de Saúde.

RESULTADOS
Dos 87 alunos concluintes das IES analisadas no estudo, 

59 (67,81%) responderam ao questionário. Destes, 35 alunos 
eram da IES Estadual (55,55%) e 24 da IES Privada (100%), 
com idade média de 24 anos e 3 meses. Entre os alunos con-
cluintes das IES, havia quatro (6,77%) do sexo masculino e 
55 (93,22%) do sexo feminino. Em relação aos 280 egressos, 
85 eram provenientes da IES Privada. Destes, 42 (50,58%) 
responderam ao questionário e, entre os 195 egressos da IES 
Estadual, 69 (35,38%) responderam à pesquisa. Dos 111 
alunos egressos que efetivamente responderam à pesquisa, 
nove (8,1%) declararam ser do sexo masculino, 102 (91,89%) 
do sexo feminino, com idade média de 26 anos e 9 meses.

Dos 48 docentes que atuaram e/ou atuavam na disci-
plina ECS, 27 (56,25%) responderam à pesquisa. Entre os 
42 docentes da IES Estadual, 22 (52,38%) participaram da 
pesquisa, enquanto entre os seis docentes da IES Privada, 
cinco (83,33%) integraram o estudo. Entre os 27 profis-
sionais, dois (7,4%) declararam ser do sexo masculino e 25 
(92,59%) do sexo feminino. A idade média dos respondentes 
foi de 48 anos e 9 meses.   

Para avaliar se o ECS contemplou as competências espe-
cíficas relativas à assistência no processo de formação do estu-
dante, foram dispostos os itens: 2) Foi proporcionada ao aluno 
a oportunidade de desenvolver todas as atividades realizadas 
pela equipe de enfermagem; 23) O ECS proporcionou clareza 
sobre a integração dos aspectos teóricos e práticos no fazer 
profissional; 25) O ECS possibilitou ao aluno o desenvolvi-
mento de habilidades psicomotoras; 33) O ECS não possi-
bilitou ao aluno atuar nos programas de assistência integral à 
saúde em todo o ciclo evolutivo do ser humano; 52) O ECS 
não conferiu ao aluno segurança técnica necessária para atuar 

profissionalmente nos diversos cenários de assistência; e 53) A 
disciplina ECS conferiu ao aluno autoconfiança para assumir  
responsabilidades com maior autonomia. Os dados referentes 
a esses itens estão apresentados na Tabela 1. 

Em relação ao item 2, a maioria dos respondentes liga-
dos à IES Estadual concordava ou concordava totalmente, 
representando 91,43% dos concluintes, 95,46% dos docentes 
e 71,02% dos egressos. Porém, entre os respondentes liga-
dos à IES Privada, os percentuais foram menores entre os 
concluintes (62,5%) e entre os egressos (50%). Já entre os 
docentes da IES Privada, o percentual foi de 100%.

A maioria dos concluintes e egressos concordava ou con-
cordava totalmente com a assertiva do item 23. Entretanto, 
enquanto 81,82% dos docentes da IES Estadual concorda-
vam com este item, apenas 40% dos docentes da IES Privada 
tinham esta opinião e 20% discordavam ou discordavam 
totalmente. Quanto ao item 25, em ambas as IES, a maioria 
dos respondentes concordava com a afirmativa proposta. Em 
contrapartida, na análise do item 33, a maioria discordava 
do enunciado nas duas IES.

No que se refere à negativa proposta no item 52, entre 
os respondentes ligados à IES Estadual, destaca-se que 
94,29% dos concluintes, 68,18% dos docentes e 55,07% 
dos egressos discordavam ou discordavam totalmente do 
item. Entretanto, entre esses últimos, 26,08% concordavam 
ou concordavam totalmente com o enunciado pelo item. 
Fato semelhante ocorreu em relação à IES Privada, já que 
66,67% dos concluintes, 60% dos docentes e 47,62% dos 
egressos corroboraram a posição de seus pares da outra IES. 
Contudo, 35,71% dos egressos tinham opinião contrária aos 
seus pares na própria IES. A maioria dos respondentes de 
ambas as IES concordava ou concordava totalmente com o 
item 53. No entanto, parte significativa dos egressos da IES 
Privada (19,05%) discordava do item.

Para avaliar as ações de gerenciamento desenvolvidas no 
ECS e sua contribuição para a formação do aluno, conside-
rando as competências específicas do enfermeiro sugeridas 
pelas DCN dos CGE, foram estabelecidos no instrumento 
os itens 40 ao 47, descritos na Tabela 2.

Os itens 40 e 41 eram relativos ao gerenciamento do cui-
dado e referiam, respectivamente, que o ECS não capacitou 
o aluno para diagnosticar problemas de saúde e que o ECS 
capacitou o aluno para elaborar estratégias de intervenção 
na assistência de enfermagem. Conforme a Tabela 2, a visão 
dos respondentes acerca desses itens, no geral, foi positiva, 
sendo que o proposto no item 40 foi rechaçado pela maioria 
dos participantes nas duas IES, e o apresentado no item 41, 
usualmente, foi aceito.  

Por meio do item 42, os respondentes avaliaram se o 
ECS não proporcionou ao aluno o preparo adequado para a 
tomada de decisões em situações adversas e não rotineiras. A 
análise mostrou percentuais de discordância ou discordância 
total entre 85,72% dos concluintes, 72,73% dos docentes 
e 75,36% dos egressos da IES Estadual. Os concluintes 
da IES Privada proveram um percentual próximo aos da 
IES Estadual (79,17%). Ressalta-se, todavia, que 60% dos 
docentes e 33,33% dos egressos não concordavam e nem 
discordavam do item. 
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Tabela 1 – Distribuição das respostas dos itens por categoria de respondentes nas IES, referentes às competências específicas – assis-
tenciais – no ECS – Ribeirão Preto, SP, Brasil, 2016.

Item
IES Estadual (n=126) IES Privada (n=71)

Concluintes
n (%)

Docentes
n (%)

Egressos
n (%) P-valor Concluintes

n (%)
Docentes

n (%)
Egressos
n (%) P-valor

2

1 0 (0) 0 (0) 1 (1,45)

0,033

0 (0) 0 (0) 2 (4,76)

0,094

2 1 (2,86) 1 (4,55) 15 (21,74) 1 (4,17) 0 (0) 10 (23,81)

3 2 (5,71) 0 (0) 4 (5,8) 8 (33,33) 0 (0) 9 (21,43)

4 13 (37,14) 12 (54,55) 32 (46,38) 9 (37,5) 4 (80) 18 (42,86)

5 19 (54,29) 9 (40,91) 17 (24,64) 6 (25) 1 (20) 3 (7,14)

23

1 0 (0) 0 (0) 1 (1,45)

0,267

0 (0) 0 (0) 0 (0)

0,039

2 2 (5,71) 1 (4,55) 6 (8,7) 0 (0) 1 (20) 2 (4,76)

3 0 (0) 3 (13,64) 4 (5,8) 1 (4,17) 2 (40) 8 (19,05)

4 14 (40) 11 (50) 36 (52,17) 22 (91,67) 1 (20) 30 (71,43)

5 19 (54,29) 7 (31,82) 22 (31,88) 1 (4,17) 1 (20) 2 (4,76)

25

1 1 (2,86) 0 (0) 0 (0)

0,457

0 (0) 0 (0) 0 (0)

0,498

2 0 (0) 0 (0) 1 (1,45) 0 (0) 0 (0) 1 (2,38)

3 0 (0) 0 (0) 3 (4,35) 0 (0) 0 (0) 6 (14,29)

4 17 (48,57) 14 (63,64) 41 (59,42) 19 (82,61) 4 (80) 30 (71,43)

5 17 (48,57) 8 (36,36) 24 (34,78) 4 (17,39) 1 (20) 5 (11,9)

33

1 14 (40) 6 (27,27) 8 (11,59)

0,137

3 (12,5) 1 (20) 4 (9,52)

0,560

2 14 (40) 11 (50) 38 (55,07) 16 (66,67) 2 (40) 20 (47,62)

3 3 (8,57) 2 (9,09) 8 (11,59) 3 (12,5) 1 (20) 4 (9,52)

4 3 (8,57) 3 (13,64) 12 (17,39) 1 (4,17) 1 (20) 11 (26,19)

5 1 (2,86) 0 (0) 3 (4,35) 1 (4,17) 0 (0) 3 (7,14)

52

1 14 (40) 6 (27,27) 11 (15,94)

0,002

1 (4,17) 1 (20) 1 (2,38)

0,246

2 19 (54,29) 9 (40,91) 27 (39,13) 15 (62,5) 2 (40) 19 (45,24)

3 2 (5,71) 6 (27,27) 13 (18,84) 6 (25) 1 (20) 7 (16,67)

4 0 (0) 1 (4,55) 11 (15,94) 1 (4,17) 1 (20) 13 (30,95)

5 0 (0) 0 (0) 7 (10,14) 1 (4,17) 0 (0) 2 (4,76)

53

1 0 (0) 0 (0) 3 (4,35)

0,001

0 (0) 0 (0) 0 (0)

0,017

2 0 (0) 0 (0) 6 (8,7) 0 (0) 1 (20) 8 (19,05)

3 2 (5,71) 1 (4,55) 15 (21,74) 1 (4,17) 0 (0) 11 (26,19)

4 16 (45,71) 16 (72,73) 34 (49,28) 18 (75) 3 (60) 21 (50)

5 17 (48,57) 5 (22,73) 11 (15,94) 5 (20,83) 1 (20) 2 (4,76)

Nota: (n=197).

O item 43 avaliou se, no desenvolvimento do ECS, não 
foi possível ao aluno interferir na dinâmica do trabalho insti-
tucional. Os resultados demonstraram que, entre os egressos 
de ambas as IES, a avaliação ficou dividida, visto que 37,68% 
daqueles da IES Estadual e 42,86% da IES Privada estavam 
de acordo com o item. Além disso, 39,13% dos egressos da 
IES Estadual não concordavam e nem discordavam. Em 
relação às outras categorias de respondentes, encontrou-se 
que 71,43% dos concluintes e 54,54% dos docentes da IES 
Estadual refutavam o item 43, enquanto entre aqueles da IES 

Privada os percentuais foram de 58,33% para os concluintes 
e 100% para os docentes que discordavam ou discordavam 
totalmente do item.

O item 44, que afirmava que o ECS não estimulou o 
aluno a analisar criticamente o desempenho dos enfermeiros 
supervisores, foi refutado pela maioria dos respondentes das 
IES. Já o item 45, o qual tratava da capacitação do aluno 
durante o ECS para ponderar sobre o trabalho da equipe e 
sugerir melhorias, foi positivamente avaliado por grande parte 
dos entrevistados.
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No que diz respeito à existência da possibilidade de 
desenvolver ações de gerenciamento do trabalho de enfer-
magem, presente no item 46, houve uma elevada concordân-
cia com o enunciado. Contrariamente, no item 47, a asser-
tiva de que o ECS não capacitava o aluno para assumir o 

comando da equipe de trabalho foi refutada por 80% dos 
concluintes, 81,82% dos docentes e 57,97% dos egressos da 
IES Estadual, enquanto entre aqueles da IES Privada, as 
percentagens foram de 58,33% dos concluintes, 60% dos 
docentes e 47,62% (menos da metade) dos egressos.

Tabela 2 – Distribuição das respostas dos itens por categoria de respondentes nas IES, referentes às competências específicas – ge-
renciais – no ECS – Ribeirão Preto, SP, Brasil, 2016. 

Item
IES Estadual (n=126) IES Privada (n=71)

Concluintes
n (%)

Docentes
n (%)

Egressos
n (%) P-valor Concluintes

n (%)
Docentes

n (%)
Egressos
n (%) P-valor

40

1 16(45,71) 6(27,27) 24(35,29)

0,359

1(4,17) 3(60) 6(14,29)

0,111

2 17(48,57) 14(63,64) 35(51,47) 15(62,5) 2(40) 20(47,62)

3 0(0) 1(4,55) 5(7,35) 3(12,5) 0(0) 5(11,9)

4 1(2,86) 0(0) 4(5,88) 5(20,83) 0(0) 9(21,43)

5 1(2,86) 1(4,55) 0(0) 0(0) 0(0) 2(4,76)

41

1 0(0) 0(0) 0(0)

0,334

0(0) 0(0) 1(2,38)

0,193

2 2(5,71) 0(0) 2(2,9) 0(0) 0(0) 3(7,14)

3 1(2,86) 0(0) 3(4,35) 0(0) 0(0) 4(9,52)

4 19(54,29) 12(54,55) 48(69,57) 16(66,67) 3(60) 30(71,43)

5 13(37,14) 10(45,45) 16(23,19) 8(33,33) 2(40) 4(9,52)

42

1 15(42,86) 5(22,73) 11(15,94)

0,282

4(16,67) 1(20) 3(7,14)

0,067

2 15(42,86) 11(50) 41(59,42) 15(62,5) 1(20) 16(38,1)

3 2(5,71) 2(9,09) 7(10,14) 3(12,5) 3(60) 14(33,33)

4 2(5,71) 3(13,64) 7(10,14) 1(4,17) 0(0) 9(21,43)

5 1(2,86) 1(4,55) 3(4,35) 1(4,17) 0(0) 0(0)

43

1 10(28,57) 2(9,09) 3(4,35)

0,000

5(20,83) 1(20) 1(2,38)

0,033

2 15(42,86) 10(45,45) 13(18,84) 9(37,5) 4(80) 11(26,19)

3 7(20) 5(22,73) 27(39,13) 6(25) 0(0) 12(28,57)

4 3(8,57) 5(22,73) 23(33,33) 3(12,5) 0(0) 16(38,1)

5 0(0) 0(0) 3(4,35) 1(4,17) 0(0) 2(4,76)

44

1 11(31,43) 6(27,27) 24(34,78)

0,608

5(20,83) 3(60) 5(11,9)

0,027

2 17(48,57) 15(68,18) 30(43,48) 10(41,67) 2(40) 29(69,05)

3 3(8,57) 0(0) 4(5,8) 4(16,67) 0(0) 0(0)

4 3(8,57) 1(4,55) 7(10,14) 3(12,5) 0(0) 6(14,29)

5 1(2,86) 0(0) 4(5,8) 2(8,33) 0(0) 2(4,76)

45

1 0(0) 0(0) 1(1,45)

0,391

0(0) 0(0) 0(0)

0,251

2 1(2,86) 1(4,55) 8(11,59) 0(0) 1(20) 3(7,14)

3 2(5,71) 0(0) 8(11,59) 5(20,83) 1(20) 6(14,29)

4 22(62,86) 14(63,64) 39(56,52) 14(58,33) 1(20) 28(66,67)

5 10(28,57) 7(31,82) 13(18,84) 5(20,83) 2(40) 5(11,9)

46

1 1(2,86) 0(0) 3(4,35)

0,304

1(4,17) 0(0) 0(0)

0,311

2 2(5,71) 0(0) 10(14,49) 1(4,17) 0(0) 10(23,81)

3 1(2,86) 0(0) 5(7,25) 4(16,67) 1(20) 4(9,52)

4 20(57,14) 14(63,64) 35(50,72) 15(62,5) 3(60) 26(61,9)

5 11(31,43) 8(36,36) 16(23,19) 3(12,5) 1(20) 2(4,76)

47

1 11(31,43) 3(13,64) 14(20,29)

0,138

3(12,5) 1(20) 6(14,29)

0,756

2 17(48,57) 15(68,18) 26(37,68) 11(45,83) 2(40) 14(33,33)

3 5(14,29) 3(13,64) 16(23,19) 6(25) 2(40) 8(19,05)

4 2(5,71) 1(4,55) 9 (13,04) 3(12,5) 0(0) 12(28,57)

5 0(0) 0(0) 4 (5,8) 1(4,17) 0(0) 2(4,76)

Nota: (n=197).
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DISCUSSÃO
Diante dos resultados apresentados na Tabela 1, percebe-

-se que há uma visão positiva em relação à oportunidade de 
desenvolvimento de ações de assistenciais durante o ECS 
entre os respondentes de ambas as IES. 

Entretanto, ao observar alguns aspectos específicos, como a 
clareza da integração de aspectos teóricos e práticos (item 23), o 
percentual de docentes da IES Privada que concordava com o 
tema foi muito inferior ao das outras categorias. Esse fato chama 
atenção, visto que os docentes que atuavam no ECS desta IES 
também ministravam aulas nas disciplinas que servem de base 
teórica para o estágio, portanto, teriam mais possibilidades de 
promover tal integração. Essa desagregação entre teoria e prática 
no ECS pode ser justificada por, talvez, haver uma desconexão 
entre os diversos campos de estágios, ou pelo distanciamento 
entre a instituição de ensino e o ambiente de prática, ou pela 
desarticulação entre supervisor e preceptor do estágio(11).

Acresce-se, ainda, que os dados encontrados apontam a 
necessidade de refletir sobre a readequação do modo como 
são conduzidas as atividades durante o ECS, pois, conforme 
preconizam as DCN do CGE, o estágio compreende a dis-
ciplina na qual se estabelece o desenvolvimento das compe-
tências específicas na formação do profissional enfermeiro. 
Portanto, o ECS é de extrema importância para que o aluno 
tenha a oportunidade de se autodescobrir como profissional, 
promover a convivência com outros colegas de profissão, 
fortalecer compromissos e responsabilidades, além de apren-
der e colocar em prática competências como a liderança, a 
comunicação e o trabalho em equipe(5,12).

A participação dos egressos no processo avaliação do 
ECS é imprescindível, visto que muitos desses sujeitos já 
atuam no mercado de trabalho ou estão procurando a sua 
inserção, logo, possuem uma visão mais realista do que se 
exige no ambiente laboral. Em relação à avaliação da segu-
rança técnica para atuar nos diversos cenários de assistência 
(item 52), os egressos sinalizaram a necessidade de mudanças 
no desenvolvimento do ECS. Tal percepção pode ocorrer em 
detrimento de uma visão mais acurada sobre o que é exi-
gido tecnicamente por parte dos empregadores. Ratifica-se a 
indispensabilidade de manter um elo de comunicação entre 
universidade e egressos, com o escopo de subsidiar estratégias 
para que as IES possam adequar o ECS e, dessa maneira, 
proporcionar uma formação profissional sólida. 

Nesse aspecto, cabe destacar pesquisa referente à percep-
ção de egressos sobre o ECS, a qual revelou que há necessi-
dade de reformulações do ensino em enfermagem no campo 
de estágio, no sentido de replicar os pontos positivos (acer-
tos), evitar os pontos negativos (erros) e contemplar as novas 
exigências do mercado(13).

Parte significativa dos egressos de ambas as IES, como 
também de docentes da IES Privada discordaram da opinião 
da maioria dos respondentes em relação à conferência de 
autoconfiança para assumir responsabilidades com autonomia 
(item 53), contrapondo pesquisa desenvolvida no sudoeste 
da Bahia, na qual a maioria dos alunos do último ano do 
CGE descreveu que o estágio supervisionado proporciona a 
possibilidade de praticar a autonomia e, consequentemente, 

aperfeiçoar seu crescimento profissional(12). Nota-se que, para 
conseguir essa autonomia, é preciso que sejam propiciadas 
ferramentas para que o aluno possa desenvolver conheci-
mentos técnicos e científicos, além de proporcionar acesso 
a todas as atividades realizadas pelo profissional enfermeiro. 
Dentre essas ferramentas, destacam-se as metodologias ativas 
de aprendizagem disponibilizadas em Ambiente Virtual de 
Aprendizagem (AVA), a simulação realística em laboratórios, 
e os softwares que permitam ao estudante vivenciar situações 
semelhantes às que serão encontradas no cenário real do ECS.

Tanto o AVA como as simulações realísticas em enfer-
magem são ferramentas capazes de aperfeiçoar o processo 
ensino-aprendizagem e o diálogo entre alunos e docentes, 
proporcionando, desta forma, maior capacidade de auto-
nomia e desenvolvimento de novas habilidades. Por meio 
dessas duas ferramentas, possibilita-se: diminuir as lacu-
nas existentes no processo de aprendizagem; conquistar a 
autonomia dos alunos; transferir conhecimentos e estimular 
cognitivamente seus usuários; favorecer uma postura proativa 
dos discentes; e estimular as práticas atinentes à segurança 
do paciente. Salienta-se que essas estratégias não objetivam 
suprimir o contato entre professores e estudantes, mas, sim, 
colaborar no processo de aprendizagem(14-17).

Vale destacar que o ECS auxilia na construção do 
aprendizado das dimensões assistencial e gerencial, bem 
como na relação entre elas. A gerência do cuidado de 
enfermagem caracteriza-se pela inter-relação entre os 
aspectos gerenciais e assistenciais nos cenários de atua-
ção do enfermeiro, objetivando a execução de melhores 
práticas do cuidar nos serviços de saúde(18). Com base no 
exposto, julga-se se pertinente analisar os aspectos geren-
ciais a serem desenvolvidos na disciplina do ECS, dados 
presentes na Tabela 2.

Inúmeras são as barreiras encontradas no cotidiano do 
enfermeiro enquanto gerencia sua equipe, a unidade e as ativi-
dades de cuidado. Tais entraves transcorrem desde a formação 
profissional, a qual está fundamentada na administração de 
abordagem tradicional, chegando até ao mercado de trabalho 
e, por conseguinte, à aplicabilidade prática, momento em que 
o enfermeiro se defronta com uma formalidade estrutural, 
evidenciada por relações de poder verticalizadas, a execução 
de normas e uma lista de tarefas a desenvolver(19).

Destaca-se que a maioria dos respondentes de ambas 
as IES demonstrou uma visão profícua sobre o desenvolvi-
mento de ações de gerenciamento durante a realização do 
ECS, certificando que a disciplina estava em consonância 
com as DCN, a qual menciona que o graduando deve ser 
apto a diagnosticar e resolver problemas de saúde, ter habi-
lidades de comunicação, tomar decisões, interceder no pro-
cesso de trabalho, trabalhar em equipe e confrontar situações 
de permanente mudança(5).

No entanto, parcela significativa dos respondentes das 
categorias de docentes e egressos divergiu em relação aos 
seguintes aspectos: falta de preparo do aluno para tomar 
decisões frente a situações adversas e não rotineiras (item 
42), impossibilidade de o aluno interferir na dinâmica do 
trabalho institucional (item 43) e deficiência na capaci-
tação do aluno para assumir o comando da equipe (item 
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47). Essa evidência pode apontar a presença de problemas 
na relação entre as IES e os serviços de saúde no ECS, 
gerando obstáculos e limitando o desenvolvimento de ati-
vidades pelo aluno, sejam elas de assistência direta e/ou 
gerencial. Acredita-se que, para superar esses obstáculos, 
faz-se necessária maior aproximação entre as IES e os 
serviços de saúde (públicos e privados), contribuindo para 
esclarecimentos sobre os campos de estágio e destacando 
a importância da socialização mútua de conhecimentos e 
intervenções interinstitucionais(3).

A participação efetiva dos profissionais enfermeiros atu-
antes nos locais onde é desenvolvido o ECS é essencial, desde 
a elaboração de sua programação até a supervisão do aluno. 
Todavia, nem sempre isso acontece, e o serviço de saúde, na 
maioria das vezes, limita-se a conceder o espaço e a definir 
a quantidade de vagas ofertadas. Ainda, responsabiliza-se as 
IES por não definir sua contrapartida para a instituição de 
saúde, assim como por não oferecer suporte adequado para 
o acompanhamento dos estudantes(8).

As dificuldades encontradas pelas IES para implemen-
tação das DCN para o CGE têm sido levantadas em alguns 
estudos que destacam as contradições entre a formação 
teórico-prática e o exercício profissional, cujas estratégias 
para superá-las devem ser mais exploradas pelos docentes(20), 
que devem se sentir desafiados a buscar novas abordagens 
pedagógicas para a condução do processo de ensinar e pro-
porcionar uma formação sólida por competências(21). Tais 
estratégias devem dar subsídios para que o graduando possa 
se articular com o sistema, os serviços e a assistência à saúde, 
na perspectiva da integralidade e da integração ensino e ser-
viço, atendendo às necessidades da população(18).

Entre essas estratégias preconizam-se as metodologias 
ativas e inovadoras de ensino, que devem ser exploradas pelos 
docentes dos cursos de graduação em enfermagem para pro-
mover uma real aproximação entre a formação acadêmica 
e a práxis profissional, além da necessidade de pensar na 
diversificação dos cenários de prática, com ênfase no SUS, 
constituindo-se em constante desafio de articulação do pro-
cesso de construção do conhecimento(22).

Alguns autores complementam que o processo de aprendi-
zagem, em particular o de gerência em enfermagem, somente 
alcançará seu potencial transformador por meio de um novo 
enfoque, de novas práticas técnico-pedagógicas e de alterações 
nas estratégias do processo de formação, buscando uma prática 
educacional emancipadora, que favoreça a reflexão do dia a dia, 

o questionamento e a transformação social. Algo que pode ser 
conseguido mediante metodologias ativas, como a problema-
tização(15,23). Ademais, na busca do alinhamento da formação 
do enfermeiro com as propostas expressas nas DCN, outras 
estratégias são passíveis de implementação, desde que ofere-
çam à sociedade um profissional crítico, reflexivo, humanitário, 
aberto à constante atualização e cientificamente embasado 
para assumir o seu papel de protagonista no gerenciamento 
do cuidado de enfermagem, além da liderança.

CONCLUSÃO
A partir das impressões dos docentes, alunos con-

cluintes e egressos, conclui-se que o Estágio Curricular 
Supervisionado, no que tange ao preparo para o desenvol-
vimento de ações de gerenciamento e assistência de enferma-
gem, foi considerado positivo. No entanto, uma parcela dos 
egressos apontou que o Estágio Curricular Supervisionado: 
não proporciona ao aluno a oportunidade de desenvolver 
todas as atividades realizadas pela equipe de enfermagem; 
não possibilita ao aluno atuar nos programas de assistência 
integral à saúde; não propicia a segurança técnica necessá-
ria para a atuação profissional; e não consegue interferir na 
dinâmica do trabalho institucional.

Evidenciou-se que, ao longo do Estágio Curricular 
Supervisionado, os estudantes desenvolveram as compe-
tências gerenciais, sendo capacitados para diagnosticar pro-
blemas de saúde e elaborar estratégias de intervenção para 
resolvê-los adequadamente, respeitando os princípios éticos 
e legais. Também foi considerado fundamental na formação 
do aluno, pois retrata a realidade profissional do enfermeiro, 
inserindo-o em cenários de aprendizagem adequados ao seu 
desenvolvimento e ao mercado de trabalho. Entretanto, ade-
quações estruturais fazem-se necessárias, sendo corroboradas 
especialmente pela percepção dos egressos. 

O artigo traz considerações importantes para a prática 
da Educação em Enfermagem, por apresentar tanto aspec-
tos positivos, que devem ser mantidos, como negativos, que 
devem ser aprimorados a partir do olhar dos atores envolvidos 
nessa disciplina. Todavia, considerando que o presente estudo 
apresentou como limitação o enfoque de somente duas orga-
nizações de ensino superior do interior paulista, é imprescin-
dível desenvolver novos trabalhos em organizações de ensino 
superior de características diferentes das pesquisadas, como as 
IES públicas de autarquias federais e municipalizadas, bem 
como desenvolver trabalhos em outras regiões do país.

RESUMO
Objetivo: Avaliar o Estágio Curricular Supervisionado do Curso de Bacharelado em Enfermagem em duas Instituições de Ensino 
Superior do estado de São Paulo, à luz das competências específicas descritas nas Diretrizes Curriculares Nacionais, relativas ao preparo 
para o desenvolvimento de ações de gerenciamento e assistência de enfermagem, a partir das impressões dos docentes, alunos concluintes e 
egressos. Método: Estudo descritivo, que aplicou um questionário para 59 alunos concluintes do Curso de Bacharelado em Enfermagem, 
111 egressos e 27 docentes envolvidos no Estágio Curricular Supervisionado nas instituições analisadas. Resultados: O olhar dos atores 
envolvidos acerca do que tange ao desenvolvimento das ações assistenciais e de gerenciamento foi positivo, porém uma parcela dos egressos 
apontou que o Estágio Curricular Supervisionado não proporciona ao aluno: desenvolver todas as atividades realizadas pela equipe de 
enfermagem; atuar na assistência integral à saúde; a segurança técnica profissional; e interferir na dinâmica do trabalho. Conclusão: Na 
percepção dos atores envolvidos, o Estágio Curricular Supervisionado é visto como positivo e fundamental na formação do aluno, pois insere 
o aluno na realidade profissional do enfermeiro, entretanto necessita de adequações estruturais, especialmente na percepção dos egressos.

DESCRITORES
Educação em Enfermagem; Currículo; Estágio Clínico; Educação Baseada em Competências; Educação Superior.
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RESUMEN
Objetivo: Evaluar la Pasantía Curricular Supervisada de la carrera universitaria de Enfermería en dos centros de enseñanza superior 
del Estado de São Paulo, a la luz de las competencias específicas descritas en las Directrices Curriculares Nacionales, relativas a la 
preparación para el desarrollo de acciones de gestión y asistencia de enfermería, a partir de las impresiones de los docentes, los alumnos 
del último curso y los graduados. Método: Estudio descriptivo, que aplicó un cuestionario para 59 alumnos del último curso de la carrera 
universitaria de Enfermería, 111 graduados y 27 docentes involucrados en la Pasantía Curricular Supervisada en los centros analizados. 
Resultados: La mirada de los actores involucrados en lo concerniente al desarrollo de las acciones asistenciales y de gestión fue positivo, 
sin embargo una parte de los graduados señaló que la Pasantía Curricular Supervisada no proporciona al alumno: desarrollar todas 
las actividades realizadas por el equipo de enfermería; actuar en la asistencia integral a la salud; la seguridad técnica profesional; e 
interferir en la dinámica laboral. Conclusión: En la percepción de los actores involucrados, la Pasantía Curricular Supervisada se la ve 
como positiva y fundamental en la formación del alumno, pues inserta al alumno en la realidad profesional del enfermero, sin embargo, 
necesita adecuaciones estructurales, especialmente en la percepción de los graduados.

DESCRIPTORES
Educación en Enfermería; Curriculum; Prácticas Clínicas; Educación Basada en Competencias; Educación Superior.
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